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Edital 07/2017 

 
 

 
 

 

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 
 

 
CADERNO DE PROVAS 

 
 

GABARITO TIPO 

1 
(Marque o tipo de gabarito na sua folha de respostas) 

 

CARGO: 

 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – 
PEB – NÍVEL I – GRAU A 

 

ÁREA DE ATUAÇÃO: 
 

GEOGRAFIA 

 

PROVAS: 
 
• CONHECIMENTOS GERAIS 

o Língua Portuguesa 

o Matemática 

o Conhecimentos Didático-Pedagógicos 

• CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

Leia, atentamente, as instruções que se encontram no verso desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 60 (sessenta) questões objetivas, 30 de Conheci-

mentos Gerais, sendo 10 de Língua Portuguesa, 10 de Matemática e 10 de Conhecimentos 

Didático-Pedagógicos, e 30 de Conhecimentos Específicos. Confira-o. 

2. Antes do início das provas, marque no local apropriado de sua Folha de Respostas o número 

correspondente ao seu TIPO de gabarito, conforme apresentado na capa deste caderno. 

3. As provas objetivas de múltipla escolha terão duração de, no mínimo, 2 (duas) horas e, no 

máximo, de 4 (quatro) horas, incluído o tempo destinado à transcrição de suas respostas na 

Folha de Respostas oficial. 

4. Por motivo de segurança, os candidatos somente poderão ausentar-se do recinto de realização 

das provas objetivas decorridas 2 (duas) horas do início de aplicação das mesmas. 

5. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua Folha de Respostas, 

usando caneta esferográfica azul ou preta. 

6. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato. 

7. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente com a Folha de Respostas, devida-

mente preenchidos e assinados. 

8. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a mesma poderá ser 

destacada. 

9. As questões e os gabaritos das Provas Objetivas de Múltipla Escolha serão divulgados no en-

dereço eletrônico <www.fumarc.com.br>, no 2º (segundo) dia útil subsequente à realização das 

provas. 

10. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

  

http://www.fumarc.com.br/
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  Prezado (a) candidato (a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 
 

PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS: LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões de 1 a 6. 

 

Terrorismo lógico 

 

Antônio Prata 

 

Said e Chérif Kouachi eram descendentes de imigrantes. Said e Chérif Kouachi são suspeitos 

do ataque ao jornal "Charlie Hebdo", na França. Se não houvesse imigrantes na França, não teria 

havido ataque ao "Charlie Hebdo".  

Said e Chérif Kouachi, suspeitos do ataque ao jornal "Charlie Hebdo", eram filhos de argelinos. 

Zinedine Zidane é filho de argelinos. Zinedine Zidane é terrorista.  

Zinedine Zidane é filho de argelinos. Said e Chérif Kouachi, suspeitos do ataque ao jornal "Char-

lie Hebdo", eram filhos de argelinos. Said e Chérif Kouachi sabiam jogar futebol.  

Muçulmanos são uma minoria na França. Membros de uma minoria são suspeitos do ataque 

terrorista. Olha aí no que dá defender minoria...  

A esquerda francesa defende minorias. Membros de uma minoria são suspeitos pelo ataque 

terrorista. A esquerda francesa é culpada pelo ataque terrorista.  

A extrema direita francesa demoniza os imigrantes. O ataque terrorista fortalece a extrema di-

reita francesa. A extrema direita francesa está por trás do ataque terrorista.  

Marine Le Pen é a líder da extrema direita francesa. "Le Pen" é "O Caneta", se tomarmos o 

artigo em francês e o substantivo em inglês. Eis aí uma demonstração de apoio da extrema direita 

francesa à liberdade de expressão – e aos erros de concordância nominal.  

 (Este último parágrafo não fez muito sentido. Os filmes do David Lynch não fazem muito sen-

tido. Este último parágrafo é um filme do David Lynch.)  

O "Charlie Hebdo" zoava Maomé. Eu zoo negão, zoo as bichinhas, zoo gorda, zoo geral! "Je 

suis Charlie!"  

Humoristas brasileiros fazem piada racista, e as pessoas os criticam. "Charlie Hebdo" fez piada 

com religião, e terroristas o atacam. Criticar piada racista é terrorismo.  
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Numa democracia, é desejável que as pessoas sejam livres para se expressar. Algumas 

dessas expressões podem ofender indivíduos ou grupos. Numa democracia, é desejável que indiví-

duos ou grupos sejam ofendidos.  

O "Charlie Hebdo" foi atacado por terroristas. A editora Abril foi pichada por meia dúzia de jacus. 

A editora Abril é Charlie.  

Os terroristas que atacaram o jornal "Charlie Hebdo" usavam gorros pretos. "Black blocs" usam 

gorros pretos. "Black blocs" são terroristas.  

"Black blocs" não são terroristas. A polícia os trata como terroristas. Os "black blocs" têm o 

direito de tocar o terror.  

Os terroristas que atacaram o jornal "Charlie Hebdo" usavam gorros pretos. Drones não usam 

gorros pretos. Ataques com drones não são terrorismo.  

Ataques com drones matam inocentes mundo afora. O "Ocidente" usa drones. É justificável o 

terror contra o "Ocidente".  

O ataque terrorista contra o "Charlie Hebdo" foi no dia 7/1. A derrota brasileira para a Alemanha 

foi por 7 x 1. O 7 e o 1 devem ser imediatamente presos e submetidos a "técnicas reforçadas de 

interrogatório", tais como simulação de afogamento, privação de sono e alimentação via retal. Por via 

das dúvidas, o 6 e o 8 e o 0 e o 2 também.  

Todo abacate é verde. O Incrível Hulk é verde. O Incrível Hulk é um abacate.  

 

(Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2015/01/1573334-terrorismo-logico.shtml. Acesso em: 

2 fev. 2015.) 

 

 

 

QUESTÃO 01  

 

Leia as considerações abaixo, sobre o texto. 

 

I. Os recursos de construção recorrentemente adotados em cada parágrafo do texto atuam dire-

tamente na construção da ironia. 

II. O texto toma como objeto central de reflexão os ataques terroristas na França. 

III. Em alguns parágrafos do texto, revela-se, de forma explícita, a defesa do autor ao combate ao 

terror do Ocidente. 

IV. Subjaz ao texto uma crítica à fragilidade das generalizações e conclusões apressadas ou in-

consistentes.  

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II. 

(B) I e IV. 

(C) II. 

(D) II e III. 

(E) III e IV. 
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QUESTÃO 02  

 

Do ponto de vista do gênero, o texto é: 

 

(A) um conto. 

(B) um texto de lógica filosófica. 

(C) uma crônica. 

(D) uma notícia. 

(E) uma piada. 

 

 

 

 

QUESTÃO 03  

 

Em “Este último parágrafo não fez muito sentido”, o enunciador remete o leitor 

 

(A) à falta de coerência da direita francesa. 

(B) à quantidade de inferências que o parágrafo demanda ao leitor. 

(C) aos aludidos problemas formais dos discursos de Marine Le Pen. 

(D) aos filmes herméticos do diretor David Lynch. 

(E) às relações e conclusões estabelecidas com o sobrenome de Marine Le Pen. 

 

 

 

 

QUESTÃO 04  

 

Todas as alternativas abaixo trazem reformulações de trechos do texto sem comprometimento da 

orientação de sentido original, EXCETO em: 

 

(A) "Black blocs" não são terroristas, mas a polícia os trata como terroristas. 

(B) Humoristas brasileiros fazem piada racista, por isso as pessoas os criticam. 

(C) Numa democracia, é desejável que as pessoas sejam livres para se expressar, ainda que algu-

mas dessas expressões possam ofender indivíduos ou grupos. 

(D) Said e Chérif Kouachi eram descendentes de imigrantes e são suspeitos do ataque ao jornal 

"Charlie Hebdo", na França.  

(E) Said e Chérif Kouachi, que são suspeitos do ataque ao jornal "Charlie Hebdo", eram filhos de 

argelinos, tal como Zinedine Zidane. 
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QUESTÃO 05  

 

Todas as alternativas a seguir apresentam sugestões de reformulação do texto, entre parênteses, em 

consonância com a norma padrão do português, EXCETO: 

 

(A) A extrema direita francesa demoniza os imigrantes. (Os imigrantes são demonizados pela ex-

trema direita francesa.) 

(B) A polícia os trata como terroristas. (A polícia trata-os como terroristas.) 

(C) O "Charlie Hebdo" foi atacado por terroristas. (Terroristas atacaram o "Charlie Hebdo".) 

(D) O ataque terrorista contra o "Charlie Hebdo" foi no dia 7/1. (O ataque terrorista contra o "Char-

lie Hebdo" deu-se em 7/1.) 

(E) Se não houvesse imigrantes na França, não teria havido ataque ao "Charlie Hebdo". (Não teria 

havido ataque ao "Charlie Hebdo", se não houvessem imigrantes na França.) 

 

QUESTÃO 06  

 

Observe os excertos retirados do texto, atentando para os itens grifados.  

 

I. [...] não teria havido ataque ao "Charlie Hebdo". 

II. Marine Le Pen é a líder da extrema direita francesa. 

III. Ataques com drones matam inocentes mundo afora. 

IV. É justificável o terror contra o "Ocidente". 

 

Exercem a mesma função sintática os itens grifados em: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I e IV. 

(D) II e III. 

(E) III e IV.  

 

QUESTÃO 07  

 

Assinale a alternativa em que o hífen tenha sido CORRETAMENTE utilizado na formação de compos-

tos e na indicação de divisão silábica, em situação de escrita de um texto, tendo em conta que a barra 

sinaliza final de linha. 

 

(A) malcom-/portado – cor-de-/rosa – mal-/-sucedido 

(B) mesoclí-/tico – dois-/-pontos – pré-/datado 

(C) pon/to-e-vírgula – anti-/-infeccioso – ante-/-projeto 

(D) subu-/mano – hiper-/-realismo – mãe-d’á-/gua 

(E) sub-/-locatário – pree-/xistente – geo-/histórico 
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QUESTÃO 08  

 

Em todas as alternativas, o hífen foi utilizado de forma incorreta ao menos uma vez, EXCETO em: 

 

(A) sub-humano, micro-ondas, socioeconômico, sub-remunerado 

(B) hiper-sensibilidade, ultravioleta, infravermelho, anticorrupção 

(C) hipersensibilidade, inter-regional, super-aquecimento, inter-sindical 

(D) contracheque, contragolpe, contra-reforma, contra-senso 

(E) anti-inflamatório, anteprojeto, antiabortivo, anti-social 

 

QUESTÃO 09  

 

Tendo em conta o Acordo Ortográfico de 1990, assinale a afirmativa CORRETA. 

 

(A) No presente do indicativo, o acento circunflexo deixou de ser usado na terceira pessoa do plural 

de verbos como “crer”, “ler” e “ver”. 

(B) Nos hiatos, o “i” e o “u” tônicos deixaram de ser acentuados graficamente sempre que antecedi-

dos de ditongos. 

(C) O emprego do trema foi completamente abolido. 

(D) Os acentos diferenciais deixaram de ser empregados. 

(E) Os ditongos abertos “eu”, “ei” e “oi” não são mais acentuados graficamente. 

 

QUESTÃO 10  

 

Todas as alternativas trazem ocorrência(s) que contraria(m) o Acordo Ortográfico de 1990, EXCETO: 

 

(A) hifen, tem, herói. 

(B) hífens, creem, pólo. 

(C) por do sol, contra-cheque, escarcéu. 

(D) raízes, papéis, averigue. 

(E) idéias, voo, chapéu. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS: MATEMÁTICA 

 

QUESTÃO 11  

 

Sabe-se que a massa do Sol é de  271,989 10 t, a massa da Terra é de  215,972 10 t e a massa da Lua 

é de  197,348 10 t. 

Aproximadamente, quantas vezes a massa da Terra é maior que a massa da Lua? 

 

(A) 31 

(B) 82 

(C) 137 

(D) 542 

(E) 1275 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 12  

 

Um determinado medicamento é vendido em cartela com 4, 5 ou 6 comprimidos. O médico receitou a 

Bernardo 20 comprimidos desse medicamento. De quantas maneiras Bernardo pode comprar exata-

mente 20 comprimidos? 

 

(A) 3 

(B) 4 

(C) 5 

(D) 6 

(E) 8 
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QUESTÃO 13  

 

Uma escola realizou uma olimpíada do conhecimento entre os estudantes. O gráfico a seguir mostra 

a quantidade de medalhas que 5 alunos ganharam. 

 
 

Qual aluno ganhou mais medalhas ao todo? 

 

(A) Carlos  

(B) Gustavo 

(C) Márcio 

(D) Mário 

(E) Renato 

 

QUESTÃO 14  

 

Durante um dia do carnaval, 120 pessoas foram monitoradas sobre o meio de transporte utilizado para 

a participação em um bloco no centro da cidade. A tabela abaixo mostra o meio de transporte utilizado 

na ida e na volta por essas pessoas. Por exemplo, o número 7 na tabela indica que 7 pessoas utiliza-

ram táxi na ida e carona na volta.  

 

  VOLTA 

  TAXI A PÉ CARONA ÔNIBUS 

IDA 

TAXI 12 6 7 2 

A PÉ 2 4 11 5 

CARONA 13 9 10 4 

ÔNIBUS 9 8 12 6 

 

Dentre as monitoradas, quantas pessoas utilizaram meio de transporte na volta diferente do meio de 

transporte que utilizaram na ida? 

 

(A) 32 

(B) 54 

(C) 66 

(D) 88 

(E) 94 
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QUESTÃO 15  

 

O Tangram Clássico é um quebra-cabeças chinês formado por 7 peças: 2 triângulos grandes, 2 pe-

quenos, 1 médio, 1 quadrado e 1 paralelogramo.  

 
Com essas peças, podemos formar várias figuras, utilizando todas elas, sem sobrepô-las. Estima-se 

que é possível montar mais de 1700 figuras. Dentre as figuras abaixo, qual NÃO pode ser formada 

utilizando-se as peças do Tangram Clássico? 

(A) 
 

 

(B)  

 
 

(C) 

 
 

(D) 

 
 

(E)  
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QUESTÃO 16  

 

Renato está sempre desenhando e colorindo triângulos na seguinte ordem: 

 
 

Qual o próximo triângulo que ele irá fazer? 

(A) 

 

(B) 

 

(C) 

 

(D) 

 
 

(E) 

 
 

 

QUESTÃO 17  

 

Um trem faz uma viagem de 279 quilômetros a uma velocidade constante de 54 km/h, sem paradas. 

Qual o tempo gasto para essa viagem?  

 

(A) 5h e 20 min 

(B) 5h e 16 min 

(C) 5h e 12 min 

(D) 5h e 10min 

(E) 5h e 08 min 
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QUESTÃO 18  

 

Uma foto foi impressa em papel especial na forma de um retângulo, conforme figura abaixo. 

 
 

A razão entre a medida do lado menor e a medida do lado maior nesse papel é 0,6. 

Se fosse utilizado um papel com 6 cm a mais na largura e 6 cm a mais na altura, a razão entre a 

medida do lado menor e a medida do lado maior, nesse caso, seria 

 

(A) 0,6 

(B) 0,66 

(C) 0,75 

(D) 1,33 

(E) 1,6 

 

QUESTÃO 19  

 

Densidade demográfica é a medida expressa pela razão entre a população e a superfície de um terri-

tório. A tabela a seguir mostra a população e a área dos estados da região Sudeste e do Distrito 

Federal, segundo estimativas do IBGE para 2017. 

 

Estado População (habitantes) Área (km2) 

Distrito Federal 3 039 444 5 779,997 

Espírito Santo 4 016 356 46 086,907 

Minas Geras 21 119 536 586 520,732 

Rio de Janeiro 16 718 956 43 781,588 

São Paulo 45 094 866 248 219,627 

 

Dentre esses, qual o estado que possui maior densidade demográfica? 

 

(A) São Paulo 

(B) Rio de Janeiro 

(C) Minas Gerais 

(D) Espírito Santo 

(E) Distrito Federal 
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QUESTÃO 20  

 

Um avião fez uma viagem de 3h e 30min com 285 passageiros. A companhia estimou que o custo 

operacional total dessa viagem foi de R$ 596.534,00. 

Aproximadamente, qual o custo médio por hora viajada para cada passageiro? 

 

(A) R$ 528,00 

(B) R$ 624,00 

(C) R$ 598,00 

(D) R$ 634,00 

(E) R$ 697,00 

 

 

 

 

 
 

 
 
  



 14 
 

PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS: CONHECIMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

 

QUESTÃO 21  

 
Leia o texto a seguir: 

 
(Fonte: Disponível em: http://www.admiraveljuju.com.br/uploads/images/ Acesso em 14 fev. 2018). 

 

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), adolescente é a pessoa que tem 

 

(A) até onze anos de idade. 

(B) até vinte anos completos. 

(C) entre doze e dezoito anos de idade. 

(D) entre doze e vinte e um anos de idade. 

(E) entre onze e quinze anos de idade. 

 

QUESTÃO 22  

 

Segundo a Convenção da Organização da Nações Unidas – (ONU) sobre a Eliminação de Todas as 

Formas de Discriminação Racial (1966), os Estados Parte condenam a discriminação racial e compro-

metem-se a adotar uma política de eliminação da discriminação racial em todas as suas formas e de 

promoção de entendimento entre todas as raças. Para esse fim, cada Estado Parte compromete-se a 

não efetuar ato ou prática de discriminação racial praticada por uma pessoa ou organização qualquer, 

a tomar as medidas eficazes, a fim de rever as políticas governamentais nacionais e locais e para 

modificar, ab-rogar ou anular qualquer disposição regulamentar que tenha como objetivo criar a dis-

criminação ou perpetrá-la onde já existir; a adotar as medidas legislativas, proibir e pôr fim à discrimi-

nação racial praticada por pessoas, por grupos ou organizações; favorecer, quando for o caso, as 

organizações e movimentos multirraciais e outros meios próprios e eliminar as barreiras entre as raças 

e desencorajar o que tende a fortalecer a divisão racial. Os Estados Parte comprometem-se a proibir 

e a eliminar a discriminação racial em todas suas formas e a garantir o direito de cada um à igualdade 

perante a lei, sem distinção de raça, de cor ou de origem nacional ou étnica.   

(Fonte: Convenção Internacional sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial. ONU,1998. p. 

02-03. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001393/139390 por.pdf> Acesso 26 fev 2018). 

 

 

http://www.admiraveljuju.com.br/uploads/images/
http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001393/139390%20por.pdf
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Assim, a todos os cidadãos, deve ser garantido:  

 

I. Direito de um tratamento diferenciado, perante os tribunais ou outro órgão que administre jus-

tiça; direito à segurança ou à proteção do Estado, contra violência ou lesão corporal cometida, 

seja por funcionários de Governo, seja por qualquer indivíduo, grupo ou instituição. 

II. Direito de participar das eleições - votar e ser votado - de acordo com o sistema de sufrágio 

universal e igual direito de tomar parte no Governo, assim como na direção de dois assuntos 

públicos, em qualquer grau, e o direito de acesso, em igualdade de condições, às funções pú-

blicas. 

III. Direito de circular parcialmente e de escolher residência dentro das fronteiras do Estado; direito 

de deixar qualquer país, inclusive o seu, e de retornar a seu país. 

IV. Direito a uma nacionalidade; direito de casar-se e escolher o cônjuge; direito tanto individual 

como coletivo à propriedade. 

V. Direito ao trabalho, à escolha do trabalho, a condições equivalentes e satisfatórias de trabalho, 

à proteção contra o desemprego, a um salário igual para um trabalho igual e a uma remunera-

ção equitativa e satisfatória. 

  

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I, IV e V. 

(B) II e III. 

(C) II, III e IV. 

(D) II, IV e V. 

(E) III e V. 

 

 

 

 

QUESTÃO 23  

 

A obrigatoriedade de inclusão da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos da Edu-

cação Básica trata-se de decisão política, com fortes repercussões pedagógicas, inclusive na forma-

ção de professores. Com esta medida, reconhece-se que, além de garantir vagas para negros nos 

bancos escolares, é preciso valorizar devidamente a história e a cultura de seu povo, buscando reparar 

danos, que se repetem há cinco séculos, à sua identidade e a seus direitos. A relevância do estudo 

de temas decorrentes da história e da cultura afro-brasileira e africana não se restringe à população 

negra, ao contrário, diz respeito a todos os brasileiros, uma vez que devem educar-se enquanto cida-

dãos atuantes no seio de uma sociedade multicultural e pluriétnica, capazes de construir uma nação 

democrática.  

(Fonte: Resolução Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Re-

lações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. p.17.  Disponível em: http://por-

tal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf> Acesso 26 fev 2018). 

 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf
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É urgente que professores, gestores e todos os que fazem parte do contexto escolar tenham, em sua 

formação, condições para o trabalho pedagógico com toda e qualquer expressão de diversidade cul-

tural. Cabe a todos que educam exigir a educação para a diversidade, reconhecendo as  alteridades 

presentes nas relações étnico-raciais, além de pensar nos grupos que foram e são excluídos da soci-

edade. Sabendo desses princípios, é CORRETO afirmar:  

 

(A) A reeducação das relações étnico-raciais, a partir da Lei 10.639/2003 e de suas Diretrizes Curri-

culares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana, diz da responsabilidade das instituições públicas de ensino da 

Educação Básica, em suas práticas, acabar com o modo falso e reduzido de tratar a contribuição 

dos africanos escravizados e de seus descendentes para a construção da nação brasileira, bem 

como de fiscalizar os cursos de formação docente, já que as práticas dos futuros professores 

serão importantes para a materialidade da lei. 

(B) Assumir a responsabilidade para a promoção das relações étnico-raciais no Brasil implica o com-

promisso a favor da igualdade, já que todos os seres humanos são iguais, o compromisso com 

o diálogo com o entorno onde se encontra a escola, o compromisso com a formação de cidadãos 

críticos e que sejam capazes de compreender as relações étnico-raciais de que fazem parte. 

Ademais, a educação das relações étnico-raciais demanda professores qualificados para o en-

sino das diferentes áreas de conhecimentos e o compromisso social para direcionar positiva-

mente as relações entre pessoas de diferentes pertencimentos étnico-raciais. 

(C) O discurso histórico carregado de estereótipo e preconceito criou a desigualdade entre negros e 

brancos. A necessidade de domínio sobre os negros, com objetivo de colonizá-los, enraizou um 

ocultamento sobre a vida social e histórica desses grupos humanos. Por isso, a obrigatoriedade 

do ensino da História da África e Afro-Brasileira na Educação Básica provoca bem mais do que 

a inclusão de novos conteúdos, exige que se repensem relações étnico-raciais, sociais e peda-

gógicas, elaboradas pelas escolas, sejam elas públicas ou privadas. 

(D) O ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana deve contribuir com a desconstrução de 

distorções em relação às populações africanas e a seus descendentes, como no caso dos cida-

dãos negros. Por isso, a importância de considerar apenas a História do tempo presente, já que 

o passado ficou marcado por sofrimento, subjugação e exclusão. Assim, é o único meio para a 

educação das relações étnico-raciais e o reconhecimento e valorização da identidade, história e 

cultura dos afro-brasileiros, a garantia dos direitos de cidadãos, o reconhecimento e a valorização 

das raízes africanas, indígenas, europeias e asiáticas. 

(E) Trata-se de mudar o foco do conhecimento etnocêntrico por um conhecimento afrocêntrico e 

ampliar os conteúdos curriculares escolares para a diversidade cultural, racial, social e econô-

mica brasileira. Cabe às escolas incluir na grade curricular estudos e atividades que proporcio-

nem diariamente as contribuições histórico-culturais dos povos de raiz africana e afro-brasileira. 
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QUESTÃO 24  

 

Arroyo, ao discorrer sobre a política da Educação Integral e Integrada, explica que uma visão negativa 

persistente na escola e na gestão escolar ainda precisa ser superada. Ele aponta que um risco que a 

Educação Integral e Integrada corre é o de perder seu significado político ao se limitar a uma oferta 

de “mais tempo da mesma escola, ou mais um turno – turno extra – ou mais educação do mesmo tipo 

de educação”. (Fonte: MOLL. Jaqueline. [et al]. Caminhos da Educação Integral no Brasil. [recurso eletrônico]: direito 

a outros tempos e espaços educativos. Porto Alegre: Penso, 2012, p. 33). 

 

Sobre a política de Educação Integral e Integrada, analise as asserções a seguir: 

 

I. A Educação Integral e Integrada na Educação Básica assegura jornada escolar igual ou supe-

rior a sete horas diárias ou trinta e cinco semanais, durante o período letivo. 

II. O decreto reconhece e valoriza a diversidade das populações do campo, quilombola, indígena 

e situação de itinerância e estimula a gestão democrática e a articulação entre a educação 

básica e o ensino superior. 

III. São princípios da Educação Integral e Integrada: igualdade de condições para o acesso e per-

manência na escola; valorização do profissional da educação; vinculação entre a educação 

escolar, trabalho e práticas sociais; singularismo de ideias e de concepções pedagógicas. 

IV. Um dos objetivos da Educação Integral é fortalecer a rede de educação profissional, com vistas 

ao aumento da escolarização e à melhoria da qualidade da formação do jovem e adulto traba-

lhador, tendo como centralidade o estudante, considerando como dimensões indissociáveis o 

trabalho, a ciência, a cultura e a tecnologia. 

V. É competência da Secretaria Municipal de Educação tomar as providências para a ampliação 

gradativa da Educação Integral e Integrada na rede de ensino, considerando as metas estabe-

lecidas no Plano Nacional de Educação e nos demais instrumentos legais. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II. 

(B) II e III. 

(C) II e IV. 

(D) III e V. 

(E) IV e V. 
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QUESTÃO 25  

 

Numere a Coluna 2 conforme a Coluna 1, levando em consideração os recursos de acessibilidade 

que o estudante com Necessidades Educacionais Especiais precisa ter, com a adaptação no seu 

currículo, garantindo-lhe o direito à aprendizagem e efetividade na vida escolar. 

 

Coluna 1 

Aluno com NEE 

Coluna 2 

Recursos necessários 

1 Aluno Surdo (   ) Rotina diária organizada, agenda com esquema de aulas 

com símbolos ou desenhos, ordens claras e cartões de co-

municação. 

2 Aluno Cego (   ) Teclados especiais, programas para uso no computador 

(como instrumento para escrever), tesoura adaptada, en-

grossadores e material pedagógico adaptado. 

3 Aluno Superdotado (   ) Material pedagógico adaptado para facilitar sua compreen-

são, material concreto para auxiliar na matemática, adapta-

ções curriculares nas provas e no material da aula. 

4 Aluno com Transtorno 

do Espectro Autista 

(   ) Uso de tecnologias computacionais: softwares educativos, 

enciclopédias digitais, jogos pedagógicos e simuladores. 

5 Aluno com Deficiência 

Intelectual 

(   ) Aprendizagem do Português como segunda língua e apren-

dizagem da LIBRAS como língua materna para aperfeiçoar. 

6 Aluno com Paralisia Ce-

rebral 

(   ) Recursos didáticos em alto relevo, reglete e punção, recur-

sos ópticos e programas leitores de tela 

 

A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 

(A) 5, 4, 2, 6, 1 e 3. 

(B) 4, 6, 5, 3, 1 e 2. 

(C) 3, 4, 5, 2, 6 e 1. 

(D) 2, 1, 6, 5, 3 e 4. 

(E) 1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

 

 

 

QUESTÃO 26  

 

De acordo com Vasconcelos (2005), Projeto Político-Pedagógico é o plano global da instituição. Pode 

ser entendido como a sistematização, nunca definitiva, de um processo de planejamento participativo, 

que se aperfeiçoa e se concretiza na caminhada, que define claramente o tipo de ação educativa que 

se quer realizar. É um instrumento teórico-metodológico para a intervenção e mudança da realidade. 

É um elemento de organização e integração da atividade prática da instituição nesse processo de 

transformação.  

(Fonte: VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino–aprendizagem e projeto político-pedagógico. 

São Paulo, Libertad Editora, 2005. Coleção Cadernos Pedagógicos). 
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Diante do texto, analise as asserções a seguir: 

 

I. O Projeto Político-Pedagógico está relacionado com a organização do trabalho pedagógico em 

dois níveis: na organização da escola como um todo e na organização da sala de aula, incluindo 

sua relação com o contexto social imediato, procurando preservar a visão de totalidade. 

PORQUE 

II. O Projeto Político-Pedagógico, sendo a sistematização de um processo de planejamento parti-

cipativo, substitui o Regimento Escolar e dá o devido suporte para a elaboração dos planos de 

ensino e dos planos de aula. 

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I e II são proposições falsas. 

(B) I e II são proposições verdadeiras e II é uma justificativa correta de I. 

(C) I e II são proposições verdadeiras, mas II não é uma justificativa correta de I. 

(D) I é uma proposição falsa e II é uma proposição verdadeira. 

(E) I é uma proposição verdadeira e II é uma proposição falsa. 

 

 

QUESTÃO 27  

 

O Projeto Político-Pedagógico de cada unidade de ensino deve ser elaborado e atualizado em confor-

midade com a legislação, assegurada a participação de todos os segmentos representativos da es-

cola, com assessoramento do Serviço de Inspeção Escolar e Equipes Pedagógicas Central e Regio-

nal, e aprovado pelo Colegiado de cada escola, implementado e amplamente divulgado na comuni-

dade escolar.  

(Fonte: MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Educação. Resolução 2197/2012. Dispõe sobre a organização e o 

funcionamento do ensino nas Escolas Estaduais de Educação Básica de Minas Gerais. Belo Horizonte, 2012.) 

 

Considerando o tema abordado e o contexto em que se insere, é CORRETO afirmar: 

 

(A) O Calendário Escolar elaborado pela Escola, em acordo com normas específicas, publicado anu-

almente pela Secretaria de Estado de Educação, é parte integrante do Projeto Político-Pedagó-

gico. 

(B) O Plano de Intervenção Pedagógica elaborado, anualmente, pela equipe Pedagógica da Escola 

é parte integrante do Projeto Político-Pedagógico da Escola. 

(C) O Projeto Político-Pedagógico deve privilegiar a participação dos coordenadores e professores 

em detrimento da participação dos demais membros da comunidade escolar. 

(D) O Projeto Político-Pedagógico é um documento construído pelos professores e tem como carac-

terística principal explicitar os processos de avaliação. 

(E) O Projeto Político-Pedagógico é um instrumento teórico-metodológico que representa o ideário 

de uma instituição e tem como objetivo privilegiar os processos de subjetivação coletiva e o saber 

sistematizado. 
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QUESTÃO 28  

 

A organização e o funcionamento do ensino nas Escolas Estaduais de Educação Básica de Minas 

Gerais, regulamentada pela Resolução n. 2.197/2012, estabelece princípios éticos, políticos e estéti-

cos que deverão ser adotados para nortear as ações pedagógicas nelas desenvolvidas. 

 

Sobre o processo de avaliação, esse documento estabelece: 

 

I. A avaliação da aprendizagem dos estudantes será realizada pelos professores, em conjunto 

com toda equipe pedagógica da escola, e deverá assumir um caráter processual, formativo 

e participativo, prevalecendo os aspectos quantitativos do aprendizado do estudante sobre 

os qualitativos. 

II. A avaliação da aprendizagem deverá prover, obrigatoriamente, intervenções pedagógicas, 

ao longo do ano letivo, para garantir a aprendizagem no tempo certo, e assegurar tempos e 

espaços diversos para aqueles com menor rendimento, para que tenham condição de ser 

devidamente atendido. 

III. A avaliação da aprendizagem dos estudantes será contínua, cumulativa, diagnóstica e pos-

sibilitar a aceleração de estudos para aqueles com distorção idade-série e para aqueles que 

tiverem frequência superior a 75%, no final do ano letivo. 

IV. As formas e procedimentos utilizados pela escola para diagnosticar, acompanhar e intervir 

pedagogicamente no processo de aprendizagem dos estudantes devem expressar, com cla-

reza, o que é esperado deles, em relação a sua aprendizagem e ao que foi realizado pela 

escola, devendo ser registrado para subsidiar as decisões e informações sobre sua vida 

escolar. 

V. No caso de desempenho satisfatório dos estudantes e de frequência inferior a 75%, no final 

do período letivo, a escola deve usar o recurso de reclassificação para posicionar o aluno no 

ano seguinte de seu percurso escolar. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) II, IV e V. 

(B) II, III e IV. 

(C) I, III e V. 

(D) I, II e III. 

(E) III, IV e V. 
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QUESTÃO 29  

 

“A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o con-

junto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional 

de Educação (PNE)”. (Fonte: BRASIL, 2017, p. 7). 

 

Considerando a concepção presente no texto, analise as afirmativas a seguir: 

 

I. A BNCC reconhece que a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento 

humano global, o que implica compreender que esse desenvolvimento é linear.  

II. A dimensão conceitual da BNCC permite que os estudantes desenvolvam aproximações e 

compreensões sobre os saberes científicos e os presentes nas situações cotidianas. 

III. A noção de competência é definida na BNCC como a mobilização de conhecimentos, habili-

dades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

IV. Ao dizer que os conteúdos curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competên-

cias, a LDBEN orienta a definição das aprendizagens dos conteúdos mínimos a serem ensi-

nados na proposta da BNCC. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II. 

(B) III e IV. 

(C) I e III. 

(D) II e IV. 

(E) II e III. 
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QUESTÃO 30  

 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é o conjunto de atividades e recursos de acessi-

bilidade, com objetivos pedagógicos, organizados institucional e continuamente para atender aos es-

tudantes com algum tipo de necessidade especial escolar.  

 

Quanto ao AEE (Atendimento Educacional Especializado), analise as afirmativas a seguir e identifi-

que-as com (V) ou (F) conforme sejam verdadeiras ou falsas. 

 

(  )  O Atendimento Educacional Especializado deve integrar a proposta pedagógica da escola, en-

volver a participação da família para garantir pleno acesso e participação dos estudantes, aten-

der às necessidades específicas do público-alvo da educação especial e ser realizado em arti-

culação com as demais políticas públicas. 

(  )  A educação especial deve garantir os serviços de apoio especializado voltados a eliminar as 

barreiras que possam obstruir o processo de escolarização de estudantes com deficiência, mas 

não dos transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. 

(  )  O Atendimento Educacional Especializado para o aluno com deficiência intelectual deve permi-

tir que esse aluno saia de uma posição de “não saber”, para se apropriar de um saber que lhe 

é próprio, ou melhor, que ele tem consciência de que o construiu. 

(  )  O Atendimento Educacional Especializado existe para que os alunos possam aprender o que é 

diferente dos conteúdos curriculares do ensino comum, exceto o que é necessário para que 

possam ultrapassar as barreiras impostas pela deficiência. 

 

A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 

(A) V, F, V, F. 

(B) V, V, F, F. 

(C) V, F, V, V. 

(D) F, F, V, V. 

(E) F, V, F, V. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 31  

 
No Brasil, o movimento de renovação da Geografia centrou-se na categoria espaço geográfico, rece-
bendo uma grande contribuição de autores da Geografia Crítica. 
 
Na perspectiva da abordagem crítica, ou seja, da dialética de Marx e Engels, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Construção de modelos locacionais e/ou arranjos espaciais obtidos a partir de padrões de loca-

lização e distribuição de população, mercadorias, atividades econômicas etc. 
(B) Descrição do espaço a partir da identificação das atividades de uso do solo, ou seja, descrição 

da população, habitações, indústrias, etc., na busca de classificações tipológicas. 
(C) Descrição do sítio e da posição geográfica do objeto de estudo. 
(D) Estudo do espaço centrado na percepção de seus habitantes, traduzida a partir de observações 

sobre a aparência física e as impressões subjetivas. 
(E) Estudo do espaço, sendo o homem sujeito, as técnicas de mediação e o espaço como um pro-

duto histórico, produzido através das ações do homem (trabalho) sobre o próprio espaço. 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 32  

 
O conceito de território pode ser ligado à ideia de domínio ou de gestão de uma determinada área, 
sendo que dele emergem conceitos derivativos de territorialidade e de desterritorialização. 
Nessa perspectiva, analise as asserções abaixo: 
 

I. A expansão do território pode, por um lado, promover a ampliação da territorialidade e, por 

outro, promover a desterritorialização de certos grupos sociais. 

PORQUE 

II. A formação de um território dá às pessoas que nele habitam a consciência da sua participação, 

provocando o sentimento de territorialidade que, de forma subjetiva, cria uma consciência de 

identidade entre as mesmas. 

 
Acerca dessas asserções, é CORRETO afirmar: 

 
(A) I e II são proposições falsas. 
(B) I e II são proposições verdadeiras e II é uma justificativa correta de I. 
(C) I e II são proposições verdadeiras e II não é uma justificativa correta de I. 
(D) I é uma proposição falsa e II é uma proposição verdadeira. 
(E) I é uma proposição verdadeira e II é uma proposição falsa. 
 
 
 
 
 



 24 

QUESTÃO 33  

 
As grandes metrópoles do mundo, sejam elas localizadas em países desenvolvidos ou mesmo em 
nações pobres, com toda a sua complexidade, parecem conter exemplos bastante interessantes e 
variados de territórios e territorialidades urbanas que podem ser amplamente utilizados pelos profes-
sores, em sala de aula, como forma de discutir essa categoria tão importante nos estudos da Geogra-
fia, em especial da Geografia Política. Nesses casos, é interessante destacar o território como um 
campo de forças, uma teia de relações sociais que, em sua complexidade, pode indicar limites que 
identificam espaços da identidade coletiva, onde se estabelece uma oposição ou rejeição aos indiví-
duos ou grupos que passam a ser vistos como estranhos, os de fora.  
 
Entre esses exemplos, podem ser consideradas como expressões muito claras das territorialidades 
urbanas geradoras de tensão e conflitos em muitas das metrópoles brasileiras, todas as situações 
descritas abaixo, EXCETO: 
 
(A) A ocupação dos espaços públicos por vendedores ambulantes, provocando um conflito perma-

nente entre o comércio formal e o comércio informal na cidade, muitas vezes marcados por inci-
dentes violentos, envolvendo camelôs, lojistas e a polícia. 

(B) Os movimentos de reocupação dos espaços públicos, observados em várias cidades brasileiras, 
por meio de manifestações sociais, artísticas e culturais, que buscam recuperar os espaços da 
sociabilidade urbana. 

(C) Os territórios da prostituição, que se estruturam de acordo com as características do grupo que 
ali se instala, não sendo raros os conflitos decorrentes da ocupação dos “pontos” por indivíduos 
estranhos ao grupo. 

(D) Os territórios de gangues ou tribos urbanas, que se apropriam de determinados espaços da ci-
dade, dificultando ou impedindo a interação com representantes de outros grupos. 

(E) Os territórios do tráfico de drogas e de organizações criminosas, que levam à configuração de 
comandos e/ou facções rivais, que impedem a circulação de membros dos outros grupos, sendo 
que, muitas vezes, ocorre acirramento dos conflitos pelo controle de regiões da cidade. 

 
 
 

QUESTÃO 34  

 
O professor, ao lecionar, tem entre seus objetivos formar nos alunos uma série de conceitos que per-
mitam a compreensão da sua disciplina. No caso da Geografia, existem importantes categorias geo-
gráficas a serem analisadas e desenvolvidas, para se chegar a um raciocínio geográfico. Para cada 
uma dessas categorias, é possível encontrar uma congregação de autores que se dedicam a explicá-
las e exemplificá-las, em função da corrente do pensamento geográfico de que são adeptos.  
No caso específico da Geografia Humanística, esta corrente refere-se a uma categoria geográfica 
como sendo o espaço que se torna familiar ao indivíduo, o espaço do vivido, do experienciado e do 
imediato.  
 
A categoria conceituada pela supracitada corrente é: 
 
(A) Lugar 

(B) Paisagem 

(C) Região 

(D) Território 

(E) Não lugar 
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QUESTÃO 35  

 
Considerando que a paisagem é uma categoria fundamental para o conhecimento geográfico, avalie 
as afirmativas a seguir: 
 

I. A paisagem é forma, ou seja, um conjunto de objetos que revelam a realidade sem deformá-la, 
uma vez que, independentemente de quem seja o observador, a realidade revelada é a mesma. 

II. A paisagem é a parte visível do espaço que pode ser descrita através dos elementos ou objetos 
que a compõem. 

III. As paisagens são formadas por elementos naturais, isto é, criados pela natureza e por elemen-
tos humanos ou sociais, ou seja, construídos pelos homens operando em sociedade. 

 
É CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, apenas. 
(B) II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas 
(E) I, II e III. 

 
 
 
 

QUESTÃO 36  

 
Leia o texto a seguir: 
 
“Mais do que nunca, é hoje uma necessidade imperiosa conhecer de forma inteligente (não decorando 
informações e sim compreendendo processos, as dinâmicas, as potenciais mudanças, as possibilida-
des de intervenção) o mundo em que vivemos, desde a escala local até a nacional e a mundial. E isso, 
afinal de contas, é ensino de geografia”. 

VESENTINI, J. W. O Ensino da geografia no século XXI. Campinas: Papirus, 2004. p. 7-12). 

 
As proposições citadas e adotadas por um professor de Geografia vão ao encontro das ideias de 
Vesentini, EXCETO:  
 
(A) Apresentar aos alunos que mais importante do que “decorar” nomes e posicionamento geográ-

fico de rios, ou de estreitos ao redor do globo, é saber a sua importância política ou econômica, 
e como esses objetos geográficos influenciam na vida das pessoas que os circundam. 

(B) Desenvolver habilidades críticas em sala, para formar cidadãos atuantes, conscientes e não ali-
enados. 

(C) Desenvolver o pensamento espacial, estimulando o entendimento geográfico, a fim de se repre-
sentar e interpretar o mundo em permanente transformação.  

(D) Priorizar a produção do conhecimento no seu todo, de forma analítica, e, não apenas, descritiva.  
(E) Privilegiar a utilização dos livros didáticos como um recurso primordial e intrínseco às atividades 

didático-pedagógicas. 
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QUESTÃO 37  

 
Pode-se afirmar que, ao longo da maior parte do Século XX, a aplicação do Paradigma Fordista-Tay-
lorista estruturou a lógica dos processos de produção fabril, a organização espacial da produção de 
bens e mercadorias e a divisão internacional do trabalho em quase todo o mundo. Esse paradigma se 
fundamentou, basicamente, na divisão técnica do trabalho nas linhas de produção e montagem, na 
utilização intensiva do trabalho repetitivo, especializado e semiqualificado e, em especial, na padroni-
zação da produção. Nesse sentido, o espaço geográfico da produção se caracterizava, normalmente, 
pelas grandes concentrações industriais em grandes cidades, normalmente localizadas próximas aos 
locais de exploração das matérias-primas ou próximas às ferrovias, rodovias ou portos de exportação.  
No final do Século XX, uma revolução de caráter técnico-científico foi modificando profundamente 
esses padrões de organização e localização. O conceito de produção massificada e em série foi sendo 
substituído pelo conceito de produção flexível, com a diversificação de produtos e modelos, voltados 
a diferentes tipos de consumidores e mercados. O trabalho intensivo, repetitivo e em série vem sendo 
reestruturado, agora com a utilização de processos sofisticados de automação, utilização de força de 
trabalho polivalente e altamente qualificada e na estruturação de novos espaços produtivos, com pro-
fundas modificações no espaço da produção e da circulação em todo o mundo.  
Esse novo paradigma, chamado de Paradigma da Produção Flexível, levou à organização de um meio 
geográfico bastante distinto do anterior, sendo chamado, nesse novo contexto, de meio técnico-cien-
tífico-informacional.  
 
As características a seguir relacionam-se à estruturação desse meio técnico-científico e informacional, 
EXCETO: 
 
(A) A economia global passou a se organizar em sistemas integrados em rede, em escala global, 

onde a produção, a circulação e o consumo são impactados e mediados pelas tecnologias de 
informação. 

(B) As empresas passaram a constituir grandes redes integradas de fornecedores de produtos e 
serviços, integradas a modernos centros de montagem e distribuição, estrategicamente localiza-
dos em várias partes do mundo. 

(C) As grandes corporações passaram a investir em modernos centros de pesquisa e inovação téc-
nica, como forma de ocupar posições de destaque no campo da propriedade intelectual e domí-
nio de patentes, localizando-os preferencialmente em países e/ou regiões com forte presença de 
trabalhadores formados em sistemas de ensino altamente qualificados. 

(D) Concentração da produção de componentes, montagem de produtos e sistemas de distribuição 
em um único local, como forma de reduzir custos, levando ao superdimensionamento das plantas 
industriais e à restrição das opções locacionais. 

(E) Novos países, regiões e economias foram incorporadas ao circuito da produção e do consumo 
globais, adquirindo significativa importância no cenário econômico global. 
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QUESTÃO 38  

 
Dentre os diferentes tipos de redes urbanas, Christaller propõe o estudo de rede urbana enquanto um 
conjunto integrado de cidades, fornecendo uma teoria do tamanho, da função e do espaçamento dos 
centros de mercado. 
Na perspectiva da rede christalleriana, avalie as informações a seguir: 
 

I. A rede de Christaller, a partir de argumento de caráter geométrico, representa um conjunto de 
cidades num espaço hierarquizado, apresentando alguns lugares centrais mais importantes que 
outros, cujas funções centrais se estendem por regiões em que existem outros lugares centrais 
de menor importância. 

II. Na lógica do modelo geométrico de escala regional proposto por Christaller, cuja construção 
parte de um conjunto de suposições e de condições, dentre elas, a existência de uma planície 
isotrópica com uma população uniformemente distribuída e com o mesmo poder de compra, 
torna-se adequado considerar que as cidades conhecidas como globais, consideradas centros 
vitais da economia capitalista globalizada, representam a posição de maior nível hierárquico do 
modelo. 

III. Na rede de Christaller, as áreas hexagonais de mercado representam o melhor compromisso 
entre o ideal econômico e a realidade geográfica e produzem uma rede hierárquica de áreas 
de mercado com seis lados. 

 
É CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, apenas. 
(B) II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas 
(E) I, II e III. 
 
 

QUESTÃO 39  

 
De acordo com os documentos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para que se desenvolva 
um raciocínio geográfico nos alunos, é necessário que se exercite o pensamento espacial embasado 
em aspectos fundamentais da realidade, tais como a localização, a extensão e a distribuição dos fatos 
e fenômenos na superfície terrestre; o ordenamento territorial e as conexões existentes entre compo-
nentes físico-naturais e as ações antrópicas. 
 
Segundo a BNCC, são princípios do raciocínio geográfico, EXCETO: 
 
(A) Conexão: Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em interação 

com outros fenômenos próximos ou distantes. 
(B) Distribuição: Exprime de que forma os objetos se disseminam pelo espaço. 
(C) Extensão: Refere-se ao espaço infinito e descontínuo, delimitado pela ocorrência do fenômeno 

geográfico. 
(D) Localização: Refere-se à posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização 

pode ser absoluta (definida por um sistema de coordenadas geográficas) ou relativa (expressa por 
meio de relações espaciais topológicas ou por interações espaciais). 

(E) Ordenamento: É o princípio geográfico de maior complexidade. Refere-se ao modo de estrutura-
ção do espaço de acordo com as regras da própria sociedade que o produziu. 
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QUESTÃO 40  

 
“A cartografia é a área do conhecimento responsável pela elaboração e pelo estudo dos mapas e das 
representações cartográficas em geral, incluindo plantas, croquis e cartas gráficas. Essa área do co-
nhecimento é de extrema utilidade não só para os estudos em Geografia, mas também em outros 
campos, como a História e a Sociologia, pois, afinal, os mapas são formas de linguagem para expres-
sar uma dada realidade. Existem, dessa forma, alguns conceitos básicos de Cartografia que nos per-
mitem entender os elementos dessa área de estudos com uma maior facilidade. Saber, por exemplo, 
noções como as de escala, legenda e projeções auxilia-nos a identificar com mais facilidade as infor-
mações de um mapa e as formas utilizadas para elaborá-lo.” 

 (http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/conceitos-basicos-cartografia.htm)  

 
A respeito dos mapas, analise as afirmativas abaixo. 
 

I. Mapa é uma representação codificada fidedigna de um determinado espaço real. 
II. Através dos mapas, é possível compreender a distribuição e a organização dos espaços, tal 

como ter uma visão de conjunto, mostrando a interligação com espaços mais amplos.  
III. Todo mapa representa política e ideologicamente as ideias do cartógrafo que o elaborou. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

 

QUESTÃO 41  

 
Observe os dois diferentes tipos de projeções cartográficas aplicadas aos mapas.  
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Com base nos conhecimentos sobre o assunto e nos mapas, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Mapa 1: Projeção Cilíndrica Afilática, que não preserva nem a forma nem a correta área dos 

continentes. No entanto, ela minimiza as distorções nas altas latitudes. 
(B) Mapa 1: Projeção Cilíndrica Conforme, que mantém verdadeiras as distâncias próximas ao cen-

tro da projeção, distorcendo as áreas distantes. Os meridianos são linhas curvas e os paralelos 
são linhas retas. 

(C) Mapa 1: Projeção Cilíndrica Equidistante, que mantém verdadeiras as distâncias a partir do cen-
tro da projeção. As áreas próximas ao centro de projeção apresentam grandes deformações; 
entretanto, as mais distantes são pouco distorcidas. 

(D) Mapa 2: Projeção Cilíndrica Conforme, que preserva a forma dos continentes e altera as áreas. 
No Equador, há pequenas distorções; nas proximidades dos polos, as distorções aumentam. 

(E) Mapa 2: Projeção Cilíndrica Equivalente, que preserva a proporcionalidade das áreas dos conti-
nentes. As formas são alteradas, apresentando alongamentos norte-sul nos contornos dos con-
tinentes. 

 
 

QUESTÃO 42  

 
Leia o texto a seguir. 

Sem Facebook 
 

Das minhas relações mais próximas, só três comungam comigo não ter facebook. Não pensem que 
tenho críticas, sou um entusiasta, apenas não quero usar. Pouco dou conta dos meus amigos, onde 
vou arranjar tempo para mais? Minha etiqueta me faz responder a tudo, teria que largar o trabalho se 
entrasse na rede social. Só recentemente minhas filhas me convenceram que se não respondesse um 
spam ninguém ficaria ofendido. A cidade ganhou a parada. Acabou o pequeno mundo onde todos se 
conheciam, onde não se podia esconder segredos e pecados. Viver na urbe é cruzar com desconhe-
cidos, sentir a frieza do anonimato. Essa é a realidade da maioria. Meu apreço com as redes sociais 
é por acreditar que elas são um antídoto para o isolamento urbano. São uma novidade que imita o 
passado, uma nova versão, por vezes mais rica, por vezes mais pobre, da antiga comunidade. Deta-
lhe: não quero retroceder, a simpatia é pelo resgate da nossa essência social. Vivemos para o olhar 
dos outros, essa é a realidade simples, evidente. Quem pensa o contrário vai à conversa da literatura 
de autoajuda, que idolatra a autossuficiência e acredita que é possível ser feliz sozinho. É uma ilusão 
tola. Nascemos para vitrine. Quando checamos insistentemente para saber como reagiram às nossas 
postagens, somos desvelados no pedido amoroso. O viciado em rede social é obcecado pela sociabi-
lidade. Está em busca de um olhar, de uma aprovação, precisa disso para existir. Ou vamos acreditar 
que a carência, o desespero amoroso e a busca pelo reconhecimento são novidades da internet? Sei 
que o facebook é o retrato da felicidade fingida, todos vestidos de ego de domingo, mas essa é a 
demanda do nosso tempo. Critique nossos costumes, não o espelho. Sei também que as redes são 
usadas basicamente para frivolidades, é certo, mas isso somos nós. Se a vida miúda de uma cidade-
zinha fosse transcrita, não seria diferente. Fofoca, sabedoria de almanaque, dicas de produtos cultu-
rais, troca de impressões e às vezes até um bom conselho, além de ser um amplificador veloz para 
mobilizações. Também apontam que amigos virtuais não substituem os presenciais. Todos se dão 
conta, e justamente usam a rede na esperança de escapar dela. O objetivo final é ser visto e conhecido 
também fora. Usamos esse grande palco para ensaiar e se aproximar dos outros, fazer o que sempre 
fizemos. O facebook é a nostalgia da aldeia e sua superação.   

 
CORSO, Mário. Sem Facebook. Disponível em: http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/cultura-e-lazer/ blogs/. (adaptado) 
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Em suas aulas, o professor de Geografia pode utilizar o conteúdo do texto como ponto de partida para 
abordar, EXCETO: 
 
(A) as inovações no campo da comunicação, que se aceleraram a ponto de alterar a nossa relação 

com o tempo e o espaço. 
(B) as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), que aumentaram extraordinariamente a 

quantidade de informações, ao mesmo tempo em que não significou, necessariamente, a ampli-
ação do conhecimento. 

(C) o aumento da massificação de informações que, em tempo real, amplia o tempo disponível para 
a reflexão, aprimorando, assim, o esclarecimento das informações e notícias para o conjunto dos 
indivíduos. 

(D) o aumento das possibilidades de interatividade com o mundo, resultado da facilitação do acesso 
à informação e da intensificação dos fluxos imateriais. 

(E) o impacto que as transformações produzidas pela revolução técnico-científica causam no nosso 
cotidiano e nos nossos comportamentos sociais. 

 

QUESTÃO 43  

 
Mesmo preservando seu lugar de maior economia do mundo, nas últimas décadas, os Estados Unidos 
da América vêm perdendo seu poder e influência, diante do surgimento de novas potências econômi-
cas globais, ancoradas na organização de sistemas produtivos altamente eficientes e produtivos, 
como é o caso da China. Por outro lado, é bastante perceptível a ampliação do poder de influência de 
algumas nações como o Japão ou a Alemanha, que passaram por uma rápida recuperação econômica 
nas décadas que se seguiram ao Pós II Guerra Mundial. Acrescente-se a isso a formação de grandes 
espaços econômicos, integrando mercados e centros de produção, como a União Europeia, ou o ritmo 
acelerado de crescimento de algumas economias emergentes, em todo o mundo. 
Diante disso, as estratégias do governo americano vinham buscando a integração de sua economia 
aos novos centros dinâmicos da economia global, ao incentivo de novos setores da economia, conec-
tados à chamada “nova economia”, ou ainda uma presença mais marcante nos grandes debates glo-
bais, envolvendo questões ambientais, novas fontes de energia limpa e renovável e uma nova forma 
de inserção dos EUA nos espaços multilaterais, como a ONU, a OMC e outros. 
No entanto, com a eleição de Donald Trump, estamos acompanhando a um verdadeiro desmonte das 
estratégias anteriores, com consequências ainda imprevisíveis na geopolítica global e no papel hege-
mônico exercido pelos Estados Unidos na ordem global. 
 
A seguir estão listadas algumas dessas iniciativas controversas do novo Governo dos Estados Unidos, 
que vêm sendo indicadas como fatos potencializadores deste novo cenário, EXCETO: 
 
(A) A adoção de uma estratégia de campanha eleitoral, baseada no slogan “América First”, ou a 

América em primeiro lugar, que parece indicar uma visão mais voltada para os problemas e as 
questões internas, em detrimento de uma agenda global, protagonizada pelos EUA. 

(B) A adoção de uma política bastante receptiva à imigração estrangeira, num momento em que se 
acirram as tensões multiculturais nos EUA. 

(C) A decisão dos EUA de se retirar dos Acordos do Clima e da UNESCO, indicando sua indisposição 
em participar da discussão de temas ou de se comprometer com compromissos que integram a 
Agenda Global, promovida pelas grandes organizações multilaterais do mundo. 

(D) A iniciativa de construção do muro com a fronteira mexicana, estabelecendo um acirramento 
diplomático com um dos países que integram o NAFTA, área de livre comércio que promoveu 
uma elevada integração econômica e produtiva entre as economias dos dois países, além do 
Canadá. 

(E) A retirada dos EUA do Acordo Transpacífico, iniciativa que visava integrar a economia dos EUA 
aos centros mais dinâmicos da economia global na atualidade. 
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QUESTÃO 44  

 

Pode-se afirmar que o processo de “globalização” ou “mundialização” é uma característica do pro-
cesso de desenvolvimento e expansão do modo de produção capitalista. Consiste na integração / 
articulação do espaço geográfico, em escala global, por meio de processos econômicos, políticos, 
sociais e culturais, estando intimamente ligada ao desenvolvimento técnico, especialmente nos seto-
res de transporte, comunicação e informação. 
Suas raízes remontam à expansão capitalista ocorrida na expansão colonial, se intensificando com o 
desenvolvimento industrial e o avanço das práticas imperialistas. Após a II Guerra Mundial, o processo 
de globalização se intensificou, com a expansão global das grandes corporações (multinacionais), a 
ampliação do comércio internacional, a formação dos blocos econômicos e, em especial, com a cons-
tituição de novos padrões de governança, em escala global, com a criação da ONU, do Banco Mundial, 
FMI, OMC etc. Nas últimas décadas do Século XX, o desenvolvimento e a expansão de um novo 
sistema técnico, sustentado nas tecnologias de informação, nos sistemas de comunicação por satéli-
tes, na utilização maciça dos recursos da informática, na modernização dos sistemas de transportes 
e telefonia proporcionaram o aparato técnico e estrutural para a intensificação das relações socioeco-
nômicas em âmbito mundial.  
No entanto, nos últimos anos, alguns cientistas sociais e analistas políticos têm chamado a atenção 
para um suposto esfacelamento dos ideais e das características da globalização econômica, social e 
cultural, como reação aos efeitos perversos produzidos pela mesma. Analisando alguns desses indi-
cativos, tais cientistas passaram a utilizar o termo “desglobalização”, para caracterizar essa nova ten-
dência, marcada por um conjunto de fatos, dentre os quais se destacou a vitória do movimento Brexit 
no Reino Unido, que decidiu pela retirada do Reino Unido da União Europeia. Além desse fato, os 
estudiosos indicam vários outros, que apontariam na mesma direção. 
 
Dentre os aspectos apresentados abaixo, NÃO possui relação com a suposta tendência indicada no 
texto: 
 
(A) As inúmeras dificuldades enfrentadas no processo de negociações para o avanço dos processos 

de integração ou de intensificação de relações econômicas entre blocos econômicos. 
(B) O enfraquecimento do Sistema Internacional de Estados, em especial da ONU, com decisões 

unilaterais tomadas por parte dos Estados Membros. 
(C) O fortalecimento dos discursos políticos ultraconservadores, contrários à integração econômica 

e política e voltados para o fortalecimento dos Estados Nacionais. 
(D) O surgimento de novas potências econômicas globais, que fragilizam o sistema tradicional de 

forças econômicas e políticas do mundo, criando um cenário de desequilíbrio e incertezas. 
(E) Ressurgimento dos nacionalismos em várias regiões do mundo, trazendo de volta a perspectiva 

da fragmentação territorial. 
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QUESTÃO 45  

 
Observe a imagem a seguir. 
 

 
 

Menino resgatado com vida sob os escombros de edifício após bombardeio em Aleppo 
(Foto: Aleppo Media Center/AP). 

Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/08/imagem-de-menino-ferido-vira-novo-simbolo-da-guerra-na-
siria.html> 

  
A foto do menino resgatado com vida sob escombros após um bombardeio em Aleppo, em 2016, 
viralizou nas redes sociais e jornais de todo o mundo. Arrastando-se desde 2011, o conflito na síria 
possui características sectárias e parece estar longe de uma resolução. Nas aulas de Geografia, a 
temática “Espaço e Poder”, principalmente, na perspectiva do Oriente Médio, torna a Guerra Civil na 
Síria um tema imprescindível, já que esta já é considerada um dos maiores desastres humanitários 
dos últimos anos.  
 
A partir deste conflito, diversos são os temas que o professor de Geografia pode desenvolver em suas 
aulas. A seguir, são apresentados alguns temas e suas respectivas relações. A única alternativa que 
apresenta uma incongruência é:  
 
(A) Armas químicas: o último ataque, ocorrido em 4 de abril de 2017, supostamente realizado pelo 

governo sírio, reacendeu o debate internacional sobre a questão das armas químicas e as medi-
das para combater o seu uso. 

(B) Crise diplomática: a guerra na Síria gerou forte tensão e atrito nas relações entre Rússia e Esta-
dos Unidos, em virtude das posições estratégicas e divergentes de cada um destes em relação 
ao conflito.   

(C) Geopolítica do Petróleo: Diferentemente, dos demais países do Oriente Médio, onde a Geopolí-
tica do petróleo está relacionada à grande importância mundial do “ouro negro”, na Síria, a guerra 
em questão não apresenta qualquer relação com este recurso.  

(D) Migração: atualmente, quase 5 milhões de sírios são refugiados, concentrando-se principalmente 
em países da região, como o Líbano, e também na Europa, onde as políticas de imigração estão 
cada vez mais restritivas. 

(E) Terrorismo: o avanço do Estado Islâmico sobre a Síria foi rápido e extremamente violento. En-
tretanto, não somente para esse país, mas também para todo o mundo, tal grupo representa uma 
ameaça, em virtude das ações terroristas praticadas. 
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QUESTÃO 46  

 
No Brasil, graças às diversas modalidades do impacto da modernização sobre o seu território, todas 
as áreas do país, nas últimas décadas, conheceram um revigoramento do seu processo de urbaniza-
ção, ainda que em níveis e formas diferentes, pois a lógica dada pela divisão territorial do trabalho em 
escala nacional privilegia, diferentemente, cada fração em dado momento de sua evolução. A lógica 
é comum, os resultados regionais e locais são diferentes. 
 
Considerando o texto, avalie as afirmativas a seguir: 
 

I. O Centro-Oeste apresenta-se extremamente receptivo aos novos fenômenos da urbanização e 
conhece, nas últimas décadas, uma elevada taxa de urbanização. 

II. No Nordeste, a introdução de inovações materiais e sociais encontra resistência de um passado 
cristalizado, atrasando o processo de desenvolvimento, tornando menos dinâmico o processo 
de revigoramento da sua urbanização, se comparado a outras áreas do país. 

III. Ao contrário do que aconteceu nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste, onde o povoamento pre-
cedeu a urbanização, na Amazônia, o aparecimento de um recente e vigoroso processo de 
urbanização ocorre sobre poucos núcleos, em função da descontinuidade e da característica 
rarefeita do povoamento que o precede. 

 
É CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, II e III. 
(B) I, apenas. 
(C) II, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) II e III, apenas 
 

QUESTÃO 47  

 
A dinâmica demográfica no território brasileiro parece indicar uma nova tendência: uma desmetropo-
lização que se verifica em paralelo à permanência do fenômeno da metropolização. 
A opção que MELHOR explicita a tendência apresentada pelo texto é: 
 
(A) As metrópoles, em função da própria composição orgânica do capital e do espaço, continuam a 

acolher populações pobres e despreparadas frente às demandas econômicas e de mercado de 
trabalho. 

(B) O crescimento da população agrícola ganha relevância nas regiões Norte e Nordeste com impli-
cações diretas no processo de desmetropolização no país. 

(C) O crescimento de indústrias de alimentos e, portanto, do emprego no setor fora dos espaços 
metropolitanos contribui para o processo de desmetropolização no país. 

(D) Cidades de mais de meio milhão de habitantes, localizadas dentro ou fora das regiões metropo-
litanas, vêm apresentando um crescimento relativo de sua população que supera o crescimento 
relativo da população nas metrópoles, embora estas continuem a apresentar um crescimento 
positivo de população em valores absolutos. 

(E) O Nordeste, onde se instalam muitas indústrias modernas, aponta para uma melhor distribuição 
nacional do emprego industrial, influindo diretamente no processo de desmetropolização da re-
gião Sudeste. 
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QUESTÃO 48  

 
O conceito de Desenvolvimento Sustentável, apresentado pela primeira vez em 1987 no documento 

conhecido como Relatório Brundland, propõe a busca de modelo de consumo que atenda às neces-

sidades da geração atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem suas 

próprias necessidades. Segundo o Relatório, uma série de medidas devem ser tomadas pelos países 

para promover o desenvolvimento sustentável, como, por exemplo: 

(A) aumento do consumo dos recursos naturais renováveis, preservando os recursos não renováveis 

para as gerações futuras. 

(B) diminuição do consumo de fontes energéticas não renováveis e desenvolvimento de tecnologias 

com uso de fontes energéticas renováveis, como a solar, a eólica e a geotérmica. 

(C) estagnação do desenvolvimento tecnológico e econômico, em detrimento da manutenção de es-

toques de recursos naturais para as gerações futuras. 

(D) implantação de um programa de limitação do crescimento populacional pela Organização das 

Nações Unidas, sobretudo nos países não industrializados. 

(E) limitação do consumo de recursos naturais renováveis nos países mais pobres, garantindo a 

preservação das espécies animais em extinção e os habitats naturais. 

 

QUESTÃO 49  

 
“O Protocolo de Montreal completa 31 anos. Chancelado na cidade de mesmo nome no Canadá em 
1987, ele vem, desde então, promovendo mecanismos de proteção da camada de ozônio. [...]”. 

Disponível em: <goo.gl/QXWEHN>. Acesso em: 26 fev. 2018. 

 
Com base nos conhecimentos sobre o assunto, é INCORRETO afirmar: 
 
(A) A Convenção de Viena para a Proteção da Camada de Ozônio, realizada em 1985, contribui para 

o surgimento, em 1987, do Protocolo de Montreal sobre Substâncias que Destroem a Camada 
de Ozônio. 

(B) O Protocolo de Montreal é muito criticado por não prover assistência técnica e financeira aos 
países em desenvolvimento, com recursos provenientes dos países desenvolvidos, mecanismo 
que poderia contribuir com o êxito da implementação desse tratado internacional. 

(C) O Protocolo de Montreal entrou para a história ao se tornar, em 2009, o primeiro acordo ambiental 
multilateral a ser universalmente ratificado: 197 países assumiram o compromisso de proteger a 
camada de ozônio. 

(D) O Protocolo de Montreal estabelece metas de eliminação das Substâncias que destroem a Ca-
mada de Ozônio (SDOs), a qual funciona como filtro ao redor do planeta e protege os seres vivos 
dos raios ultravioleta. Essas metas valem para todos os países signatários, respeitando o princí-
pio das responsabilidades comuns, porém diferenciadas. 

(E) O Protocolo de Montreal, ao longo dos anos, recebeu emendas e ajustes com o objetivo de 
introduzir outros tipos de medidas de controle, acrescentar novas substâncias controladas para 
a lista, acelerar os cronogramas de eliminação progressiva. Essas alterações ao Protocolo de 
Montreal são nomeadas de acordo com o local de sua adotação: Londres (1990), Nairóbi (1991), 
Copenhagen (1992), Bangkok (1993), Viena (1995), Montreal (1997), Pequim (1999) e Kigali 
(2016). 
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QUESTÃO 50  

 
O gráfico abaixo representa o aumento da vazão fluvial em uma bacia hidrográfica durante um evento 
chuvoso em dois ambientes distintos: em uma área urbana e em uma área de floresta natural. 
 

 
 

Fonte: DREW, David. Processos interativos Homem - Meio ambiente. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1986. p. 93. (Adaptado) 

  
Através da análise do gráfico e considerando outros conhecimentos sobre o assunto, é CORRETO 
afirmar: 
 
(A) A bacia hidrográfica urbanizada reage prontamente à chuva e produz uma vazão muito maior de 

água no rio se comparado ao rio da bacia com floresta natural. 
(B) A diminuição da vazão fluvial em uma bacia com floresta natural diminui a taxa de infiltração da 

água da chuva, contribuindo para uma menor armazenagem de água no solo. 
(C) A impermeabilização do solo na área urbana aumenta a infiltração, proporcionando maior arma-

zenagem de água subterrânea, diminuindo a vazão fluvial. 
(D) A interceptação da chuva pela vegetação diminui a quantidade de água armazenada no solo, 

aumentando a vazão fluvial na bacia com cobertura de floresta natural. 
(E) A vazão fluvial em uma bacia urbanizada aumenta lentamente após o início da chuva e atinge 

um fluxo máximo em nível muito inferior ao da bacia com floresta natural. 
 

QUESTÃO 51  

 
Leia os versos da canção a seguir. 
 

Sertão Sofredor (Luiz Gonzaga) 
 

Ah, meu sertão véio sofredô! Terrazinha pesada da gota! Terra mole, vote... 
Quando chove lá, chove prá derreter tudo. A terra vira lama, a cheia acaba com os pobres, açudão pro 

mundo... Aquilo num é nem chuva, é dilúvio! E quando não chove é mais pior meu chefe! É o verão brabo! 
Torrando tudo, lascando, acabando com o que era verde! Home... Pulo verão no meu sertão, de verde só fica 

mermo pano de bilhar, óculo reiban e pena de papagaio! É um desadouro meu chefe! 
 

Ah, Sertão Veio sofredor! 
Inté Paulo Afonso, que era a redenção do Nordeste, virou coisa de luxo. Só está servindo móde iluminar as 

cidade grande. 
 

Cadê as fábrica? 



 36 
Cadê as indústria? 

 
Cadê as coisa boa anunciada pro Nordeste? 

E se vier outra seca lascada? 
Ah! Ah! É uma praga meu chefe... 

Ah! Sertãzinho sofredor... 
É por isso que eu canto: 

Posso falar? - Pode... 
 

Quero falar 
Do meu sertão 

Meu sertãozinho 
Desprezado como o que 

Peço a atenção 
De toda gente 

Prá minha terra 
Terra do meu bem querer 

 
Matéria-prima 

Tudo temos de primeira, sim 
Valor humano 

Gente honesta e ordeira também 
O que nos falta então 

É uma ajuda leal 
Do grande chefe 

Do governo Federal 
Pois é... 

 
Disponível em: <https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/1565380/>. Acesso em: 26 fev. 2018. 

 
Através da análise da canção e considerando outros conhecimentos sobre o assunto, quais caracte-
rísticas NÃO podem ser atribuídas ao “Sertão Nordestino”? 
 
(A) Assim como outras regiões semiáridas o Sertão, é caracterizado por atributos de origem climá-

tica, hídrica e fitogeográfica: baixos níveis de umidade, escassez de chuvas anuais, irregulari-
dade no ritmo das precipitações ao longo dos anos; prolongados períodos de carência hídrica; 
solos problemáticos tanto do ponto de vista físico quanto do geoquímico (solos parcialmente 
salinos, solos carbonáticos) e escassez de rios perenes, sobretudo no que se refere às drena-
gens autóctones. 

(B) É uma região onde, historicamente, o planejamento estatal define projetos e incentivos econô-
micos de alcance desigual, mediante programas incompletos e desintegrados de desenvolvi-
mento regional. 

(C) É uma região que mantem fortes relações com as metrópoles e grandes cidades costeiras, sendo 
necessário registrar ainda a presença das diversas capitais regionais (Campina Grande, Crato, 
Mossoró, Feira de Santana, Patos, Caruaru), com vigoroso comércio e múltiplas funções. No 
nível social, esses aglomerados urbanos constituem, por suas feiras populares, o grande ponto 
de encontro das populações residentes nos sertões. 

(D) O caráter híbrido do perfil socioeconômico do Sertão combina arcaísmos generalizados com im-
portantes elementos pontuais de modernização, tais como uma razoável hierarquização urbana, 
um sistema de rodovias que garante minimamente as ligações intra e interregionais, e uma rede 
de açudes, com diferentes possibilidades de fornecimento de água para áreas irrigáveis de pla-
nícies de inundação (vazantes). 

(E) O Sertão é uma região interiorana, conhecida por ser terra das chapadas, de solos pobres e 
extensivamente gretados, habitada por agrupamentos humanos improdutivos, populações semi-
nômades corridas pelas secas, permanentemente maltratadas pelas forças de uma natureza 
perversa. 
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QUESTÃO 52  

 
A figura abaixo representa os domínios morfoclimáticos do Brasil definidos pelo Prof. Aziz Ab Saber 

(1965). Cada domínio morfoclimático possui características de relevo e vegetação que lhe conferem 

identidade e refletem a longa história de evolução das paisagens brasileiras. 

 

Fonte: AB'SABER, A.N. Os Domínios de Natureza no Brasil: Potencialidades Paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial. P.17, 2003 

 
Sobre as paisagens de cada um dos domínios morfoclimáticos, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Domínio I: caracterizado pela presença da floresta de encosta, sobre extensões de relevos ma-

melonares, escarpas e serras e clima tropical litorâneo. 
(B) Domínio II: caracterizado pela presença de matas secas, abertas e decíduas sobre relevos ser-

ranos e clima tropical. 
(C) Domínio III: caracterizado por depressões interplanálticas semiáridas cobertas por vegetação 

xeromórfica e clima semiárido. 
(D) Domínio V: caracterizado pela presença de planaltos residuais cobertos pela floresta e clima 

equatorial. 
(E) Domínio VI: caracterizado pela presença de relevo de colinas suaves com predomínio de vege-

tação de gramíneas e clima subtropical. 
 
 
 
 
 
 
 



 38 
 

QUESTÃO 53  

 
A figura representa a distribuição superficial das principais placas tectônicas da litosfera terrestre. 
 
 

Dfreeeeee] 

 
Fonte: http://paraimprimir.org/mapa-de-las-placas-tectonicas-para-imprimir/ 

 

A análise da figura, que representa as principais placas tectônicas do globo terrestre, está correta-

mente expressa em: 

 

(A) A porção oeste da placa sul-americana encontra-se circundada por margens continentais passi-

vas. 

(B) Movimentos divergentes entre placas africana e arábica conduziram a abertura do Mar mediter-

râneo. 

(C) Na costa oeste dos EUA, as placas tectônicas deslocam-se sobre o manto terrestre em movi-

mento divergente. 

(D) O surgimento da Islândia é resultante da convergência entre as placas Norte americana e Euro-

asiática. 

(E) O surgimento dos Andes e da fossa do Peru são resultantes do choque da Placa do Pacífico com 

a Placa Sul-Americana. 

 

 

Mapa-múndi apresentando as principais Placas Tectônicas 
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QUESTÃO 54  

 

O mapa abaixo mostra a atuação de massas de ar no Brasil durante o Inverno e o Verão. 
 

 
Fonte:http://www.not1.com.br/clima-e-massas-de-ar-do-brasil-mapas-e-climogramas-regioes-brasileiras/ (adaptado) 

 
Com base nos mapas acima e nos conhecimentos sobre as massas de ar que atuam no território 
brasileiro, é CORRETO afirmar: 
 
(A) A massa Equatorial continental (mEc), por ter sua origem no continente, assume característica 

quente e seca, provocando grandes períodos de estiagem na região Centro-Oeste durante seu 
deslocamento. 

(B) A massa Tropical atlântica (mTa), por ter sua origem no Oceano Atlântico, assume característica 
quente e úmida, é responsável por chuvas frontais na região Nordeste durante o verão. 

(C) Durante o inverno, a massa Polar atlântica (mPa), fria e seca, tem sua atuação restringida à 
região Sul do país, devido ao avanço da massa Equatorial continental (mEc) que se desloca para 
o interior do continente. 

(D) Durante o inverno, a massa Polar atlântica (mPa), ao entrar em contato com a massa Tropical 
atlântica (mTa), quente e úmida, provoca chuvas no litoral nordestino. 

(E) Durante o verão, a massa Tropical continental (mTc), quente e seca, que tem sua origem na 
depressão do Chaco, é responsável por longos períodos chuvosos na região Sul e interior da 
região Centro Oeste. 
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QUESTÃO 55  

 
Nas décadas que se seguiram ao Pós-Segunda Guerra Mundial, várias organizações multilate-
rais passaram a utilizar diferentes critérios de classificação dos países, buscando avaliar seu  
grau de desenvolvimento econômico e social. Para tanto, foram utilizados indicadores como o 
PIB – Produto Interno Bruto, o PIB per capita (Renda Per capita) e outros.  
Diante das críticas frequentes e da limitação que tais indicadores apresentavam, no início da 
década de 1990, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), divulgou um novo 
indicador, que atualmente serve de referência para estudos que avaliam as condições de vida das 
populações do mundo: o IDH – Índice de Desenvolvimento Humano.  
O IDH é um indicador composto, calculado e divulgado anualmente. A partir de 2010, esse indicador 
vem sendo construído pela conjugação de três índices, utilizando diferentes indicadores que são: 
 
(A) Capacidade produtiva instalada, Produto Interno Bruto, Razão de Dependência, Índice de Gini. 
(B) Consumo de Energia Per Capita, Índice de Fecundidade e Cotação da Moeda Nacional em rela-

ção ao dólar. 
(C) Expectativa de vida ao nascer, taxa de alfabetização, taxa de escolarização e Produto Interno 

Bruto Per Capita (em dólar). 
(D) Taxa de Analfabetismo, Taxa de Mortalidade Infantil, Valor do Salário Mínimo (em dólar) e Índice 

Anual de Inflação. 
(E) Taxa de Crescimento Populacional, índice de Fecundidade, Produto Interno Bruto e Poder de 

Compra dos Salários  
 
QUESTÃO 56  

 
Observe a tabela que apresenta informações sobre o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM) do Acre e analise as afirmações a seguir. 
 

Municípios IDHM 1991 IDHM 2000 IDHM 2010 

Acrelândia 0,247 0,451 0,604 

Assis Brasil 0,314 0,425 0,588 

Brasiléia 0,336 0,476 0,614 

Bujari 0,267 0,460 0,589 

Capixaba 0,183 0,365 0,575 

Cruzeiro do Sul 0,398 0,510 0,664 

Epitaciolândia 0,372 0,474 0,653 

Feijó 0,258 0,323 0,539 

Jordão 0,170 0,222 0,469 

Mâncio Lima 0,298 0,456 0,625 

Manoel Urbano 0,218 0,395 0,551 

Marechal Thaumaturgo 0,186 0,301 0,501 

Plácido de Castro 0,265 0,464 0,622 

Porto Acre 0,259 0,443 0,576 

Porto Walter 0,176 0,342 0,532 

Rio Branco 0,485 0,591 0,727 

Rodrigues Alves 0,245 0,399 0,567 

Santa Rosa do Purus 0,167 0,277 0,517 

Senador Guiomard 0,354 0,488 0,640 

Sena Madureira 0,317 0,451 0,603 

Tarauacá 0,274 0,386 0,539 

Xapuri 0,348 0,445 0,599 
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I. Considerando-se que as faixas de desenvolvimento humano são “Muito Baixo” (0,000 a 
0,499), “Baixo” (0,500 a 0,599), “Médio” (0,600 a 0,699), “Alto” (0,700 a 0,799) e “Muito 
Alto” (0,800 a 1,000), em uma representação cartográfica do IDHM 1991, empregando-se 
a variável visual cor na representação de cada faixa, todos os municípios acreanos seriam 
exibidos em uma só cor. 

II. O mapeamento do IDHM dos municípios do Acre, para quaisquer um dos anos, por se 
tratar de representação quantitativa com modo de implantação zonal, empregará o método 
isarítmico. 

III. Para melhor compreensão das informações de cada um dos municípios, o gráfico triangu-
lar seria a representação gráfica mais adequada, pois sintetiza em uma única notação 
uma específica estrutura ternária, isto é, formada por três componentes, como é o caso. 

 
Está INCORRETO o que se afirma em:  
 
(A) I, II e III. 
(B) II e III apenas. 
(C) I e II apenas. 
(D) I e III apenas. 
(E) III, apenas. 
 

QUESTÃO 57  

 
“O rendimento domiciliar per capita do Brasil ficou em 
R$ 1.268 em 2017, conforme levantamento divulgado nesta 
quarta-feira (28) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Os dados fazem parte da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios – Contínua (PNAD Contí-
nua). [...] De acordo com o IBGE, o rendimento domiciliar 
per capita é o resultado da soma dos rendimentos recebidos 
por cada morador, dividido pelo total de moradores do do-
micílio. Essas estimativas servem como base para o rateio 
do Fundo de Participação dos Estados (FPE), conforme de-
finido pela Lei Complementar nº 143, de julho de 2013. [...]”. 
Disponível em: <goo.gl/jAdmpf>. Acesso em: 28 fev. 2018 . 
 
O rendimento médio domiciliar per capita por Unidade da 
Federação, em reais (R$), é apresentado na tabela ao lado. 
 
Com base nessas informações e em outros conhecimentos, 
analise as afirmações a seguir. 

UF 2017 2016 2015 2014 

AC 769 761 752 670 

AL 658 662 598 604 

AM 850 739 753 739 

AP 936 881 840 753 

BA 862 773 736 697 

CE 824 751 681 616 

DF 2.548 2.351 2.254 2.055 

ES 1.205 1.157 1.074 1.052 

GO 1.277 1.140 1.078 1.031 

MA 597 575 509 461 

MG 1.224 1.168 1.128 1.049 

MS 1.291 1.283 1.044 1.053 

MT 1.247 1.139 1.053 1.032 

PA 715 708 671 631 

PB 928 790 774 682 

PE 852 872 825 802 

PI 750 747 728 659 

PR 1.472 1.398 1.241 1.210 

RJ 1.445 1.429 1.284 1.193 

RN 845 919 819 695 

RO 957 901 823 762 

RR 1.006 1.068 1.008 871 

RS 1.635 1.554 1.434 1.318 

SC 1.597 1.458 1.398 1.245 

SE 834 878 782 758 

SP 1.712 1.723 1.482 1.432 

TO 937 863 816 765 
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I. No período de 2014 a 2017, o maior rendimento domiciliar per capita sempre foi observado 
no Distrito Federal e o menor, no Maranhão. Ainda que ambos tenham apresentado cres-
cimento da renda domiciliar per capita nesse período, nota-se que houve também um au-
mento na diferença entre essas duas Unidades da Federação. 

II. Em 2017, o rendimento domiciliar per capita do Brasil foi maior do que o rendimento domi-
ciliar per capita de aproximadamente 70% dos estados brasileiros, indicando que o valor 
apresentado pela reportagem, além de não significar a média do rendimento domiciliar per 
capita das UFs, não é representativo, apesar de corroborar na denúncia das desigualdades 
do Brasil. 

III. Praticamente a metade dos estados brasileiros apresentaram, em 2017, rendimento domi-
ciliar per capita abaixo do salário mínimo nacional em 2017, que era R$ 937,00. 

IV. O rendimento domiciliar per capita dos maranhenses, dos paraenses, dos capixabas, dos 
mato-grossenses e dos paranaenses foi o menor das regiões Nordeste, Norte, Sudeste, 
Centro-Oeste e Sul, respectivamente. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, II, III e IV. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e IV, apenas. 
(D) II e III, apenas.  
(E) III e IV, apenas. 
 

QUESTÃO 58  

 
“Em 5 de novembro de 2015, ocorreu o rompimento da barragem de Fundão, da mineradora Samarco, 
em Mariana (MG), o maior desastre socioambiental do país no setor de mineração, com o lançamento 
de 34 milhões de metros cúbicos de rejeitos no meio ambiente. [...]”.  

Disponível em: <goo.gl/dUhjP5>. Acesso em: 26 fev. 2018. 

 
Um(a) Professor(a) de Geografia, ao trabalhar essa questão em sala de aula, apresentou aos alunos 
a Carta Topográfica de Mariana. A figura a seguir representa um trecho da referida carta. 

 
Disponível em: <goo.gl/qk6S1n>. Acesso em: 26 fev. 2018. 

 



 43 
 
Tomando-se como referência a Série Cartográfica adotada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), as coordenadas UTM e, também, a equidistância das curvas mestras de 100 me-
tros, pode-se concluir que a escala da folha topográfica disponibilizada pelo(a) Professor(a) é: 
 
(A) 1:100.000 
(B) 1:500.000 
(C) 1:250.000 
(D) 1:25.000 
(E) 1:50.000 
 

QUESTÃO 59  

 
Leia o fragmento de texto a seguir e observe a tabela ao lado.  
 
“A Rússia impressiona, em todos os sentidos. E o 
torcedor brasileiro que pretende acompanhar a 
Copa do Mundo de perto neste ano vai poder com-
provar isso. [...] O metrô de Moscou vai ser um ca-
pítulo à parte no Mundial. Ele abrange toda a ci-
dade, do Kremlin a lugares mais distantes. Suas li-
nhas são ordenadas por cores. Há uma Moscou ao 
ar livre, com seus monumentos e prédios estatais 
imponentes, alguns beirando o Rio Moscou, e outra 
debaixo da terra, subterrânea, com as lindas e his-
tóricas estações de metrô e shoppings que afun-
dam na terra. Há um desses na Praça Vermelha. 
[...]”. 
Disponível em: <goo.gl/abZDEv>. Acesso em: 26 fev. 2018. 

 
Analise as afirmações a seguir. 
 
I. Num mapa, as cores que designam as linhas de 

metrô podem ser usadas como variável visual 
na representação. 

II. Ao se elaborar retas que representem as linhas 
de metrô de Moscou, na escala de 1:100.000, a 
Linha 1 (Vermelha) medirá 13,1 cm, a Linha 5 
(Marrom) medirá 9,65 cm e a Linha 9 (Cinza) 
medirá 20,75 cm. 

III. A escala cartográfica de representação da Linha 
11 por meio de uma reta medindo 34 cm é maior 
que a escala cartográfica de representação da 
Linha L1 (“Light Rail”) por meio de uma reta me-
dindo 55 cm. 

       Linhas e estações do metrô de Moscou 

Linha 
Estações 

(n°) 
Extensão 

(km) 

1 Vermelha 19 26,2 

2 Verde Escuro 20 36,9 

3 Azul 18 37,7 

4 Azul Clara 13 14,9 

5 Marrom 12 19,3 

6 Laranja 24 37,9 

7 Rosa 19 35,9 

8 Amarela 7 13,1 

9 Cinza 25 41,5 

10 Verde Claro 12 20,7 

11 Azul Petróleo 3 3,4 

L1 “Light Rail” 5 5,5 

Organizado a partir das informações disponí-
veis em: <goo.gl/UCbBDr>. Acesso em: 26 fev. 
2018. 

 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I e II apenas. 
(B) I e III apenas. 
(C) II, apenas. 
(D) II e III apenas. 
(E) I, II e III. 
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QUESTÃO 60  

 
A Federação Aeronáutica Internacional (FAI) escolheu a cidade de Shenzhen, na China, para sediar 
o 1º Campeonato Mundial de Drones (FAI World Drone Racing), que será realizado em novembro de 
2018. A cidade chinesa concorria com as cidades de Albuquerque (EUA) e Barcelona (Espanha). 
Localizada no sul da China (Coordenadas Geográficas: Latitude 22°32'32.33" N e Longitude 114° 
03'27.61" E), Shenzhen é uma das cidades em desenvolvimento mais rápido do mundo, e é conhecida 
pela inovação, tecnologia e intercâmbio internacional. Além do mais, a “corrida” de drones é cada vez 
mais popular na China, especialmente entre adolescentes. 
 
Supondo que o começo dessa competição seja realizado no dia 18 de novembro de 2018, domingo, 
às 9:00 (horário em Shenzhen), e desconsiderando horários de verão locais, os adolescentes, princi-
palmente, e demais habitantes da cidade de Brasília (DF), localizada na Latitude 15°48'1.47" S e Lon-
gitude 47°53'1.79" W, poderão assistir, ao vivo, a abertura do 1º Campeonato Mundial de Drones em 
qual horário? 
 
(A) 22:00 do dia 17/11/2018 
(B) 20:00 do dia 17/11/2018 
(C) 01:00 do dia 18/11/2018 
(D) 17:00 do dia 18/11/2018 
(E) 21:00 do dia 18/11/2018 
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